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RESUMO: A reatividade da fração retida entre as 
peneiras n ºs 50-60 (ABNT) de quatro calcários, com teo-
res relativos de óxidos de cálcio decrescentes e de óxi¬ 
dos de magnésio crescentes, foi avaliada incubando-os , 
durante 100 dias, com três solos diferentes. O deli¬ 
neamento foi o de blocos casualizados com 6 tratamentos 
e 4 repetições. 
A avaliação, feita através das variações periódi-
cas do pH e dos teores de alumínio, cálcio e magnésio 
trocáveis, mostrou que a relação entre os teores de cál¬ 
cio e magnésio nos calcários não influi na sua reativi-
dade, tanto quanto à correção da acidez dos solos como 
ao fornecimento de cálcio e de magnésio. 
Termos para indexação: calcário agrícola, carbo-
nato, magnésio, cálcio. 
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AGRICULTURAL LIMESTONES REACTIVITY AND THE RELATION 
BETWEEN CALCIUM AND MAGNESIUM CONTENTS 
ABSTRACT: The reactivity of four limestones 
with increasing CaO and decreasing MgO contents was 
evaluated by incubating the limestones with three 
different soils. 
The results showed that the reactivity of the 
limestones in neutralizing soil acidity was not influen¬ 
ced by its carbonate forms, that is, calcium or magne¬ 
sium. 
Index terms: agricultural limestone, carbonate , 
magnesium, calcium. 
INTRODUÇÃO 
Diversos tem sido os fatores considerados nos cal 
cãrios e que influem na correção da acidez dos solos: 
teor de carbonatos, grau de moagem, estrutura cristali 
na do material, relação entre os teores de cálcio e de 
magnésio e teor de umidade e temperatura do solo. 
Como a correção do solo é feita pelo íon carbona-
to, cuja reação inicial de hidrólise no solo é: 
torna-se claro que a eficiência do corretivo é propor-
cional ao teor de carbonato. 
0 calcário é um material pouco solúvel. Conside-
rando-se um teor de umidade no solo de 25 %, pode- se 
dissolver somente 7,0 kg de CaC03 por hectare. Para que 
a correção da acidez seja eficiente, deve-se, portanto, 
aumentar a área de contato entre o corretivo e o solo 
pela diminuição do diâmetro das partículas de calcário. 
Dada uma quantidade de material, quanto menores as par-
tículas, maior será a área externa total, e maior a ef_i 
ciência na correção da acidez. 
0 estudo do problema da acidez do solo assume ca-
da vez mais interesse face ao aumento da importância da 
necessidade de sua correção. Esse aspecto é ressaltado 
pelas dúvidas existentes sobre qual material deve ser 
utilizado, se é mais eficiente aquele que contêm maior 
ou menor porcentagem de magnésio e, também qual a granu 
lometria que deve apresentar o calcário. 
Vários trabalhos têm procurado dar resposta a e_s 
sas dúvidas. GALLO et alii (1956) evidenciaram que os 
efeitos são bastante semelhantes, mesmo para pH, não 
ocorrendo diferença de produções quando se utilizam ma-
teriais corretivos mais ricos em cálcio ou mesmo em mag^ 
nésio. SHAW & ROBINSON (1960) mostraram que o calcário" 
dolomítico se torna tão eficiente quanto o calcário cal 
cítico quando a sua granulometria se apresenta mais fi-
na do que a deste último. Já PEREIRA (1978) documentou 
que, para calcários naturais, a solubilidade no solo àe_ 
cresce com o aumento do teor de magnésio, presumindo, 
também, que decresça mais com o aumento do grau de meta 
morfismo desses materiais corretivos do que com a pró-
pria natureza do material. 
Recentemente, ALCARDE et alii (1987) demonstraram 
que a natureza dos calcários não influiu na eficiência 
relativa,, em termos de neutralização da acidez dos so-
los . 
0 presente trabalho foi desenvolvido com a finaH 
dade de se estudar o efeito da relação entre os teores 
de cálcio e magnésio na reatividade dos calcários agrí-
colas . 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Foram utilizados quatro calcários, separando- se 
a fração retida entre as peneiras n? 50-60 (ABNT). 
Os teores de cálcio e de magnésio dos corretivos 
estão apresentados na Tabela 1, onde os calcários foram 
dispostos de maneira que a proporção entre o equivalen-
te em CaC03, devido ao CaO diminuisse e aquela devido 
ao MgO aumentasse. 
Foram utilizados três solos distintos, a saber: 
Latossolo Vermelho-Amarelo, distrófico muito argiloso 
(LVd) e Latossolo Vermelho-Escuro, distrófico argiloso 
(LEd) provenientes do Centro de Pesquisa Agronômica do 
Cerrado de Planaltina (DF); e um Latossolo Vermelho Ama 
relo, textura média (LV), proveniente do Município de 
Assis, SP. 
As principais características químicas e físicas 
dos solos estão descritas na Tabela 2. 
Os níveis de calagem foram calculados com base na 
curva de neutralização obtida por incubação dos solos 
com CaCÜ3 p.a. por um período de 20 dias. Foram adicio 
nadas quantidades crescentes de ÇaC03_p.a., correspon -
dentes a 2, 4, 6 e 8 t/ha, no caso dos solos LVd e LV, 
e a 4, 8, 12 e 16 t/ha, no caso do solo LEd, em virtude 
do seu alto poder tampão. As respectivas curvas de neu 
tralização estão mostradas na Figura 1. 
As unidades experimentais foram constituídas de 
500 g de solo, colocadas em vasos de polietileno. Cada 
calcário foi misturado com os solos utilizando-se uma 
quantidade equivalente à de CaC03 p.a., necessária para 
elevar o pH a 6,5; o ensaio foi realizado com 4 repeti-
ções, em casa de vegetação, com controle de umidade do 
solo. Foram utilizados também CaC03 p.a. e MgCÜ3 p.a. 
como referências. Após 10, 20, 30, 40 e 50 dias, foram 
coletadas amostras dos tratamentos com CaC03 p.a. e da 
testemunha. Após 20, 40, 60, 80 e 100 dias, foram cole 




4, nas quais foram determinados o pH e os teores de cál 
cio, magnésio e alumínio trocáveis. 
Foi utilizada a fração 50-60 devido à mesma apre-
sentar as características de 'filler' e, portanto, apre 
sentar um tempo mais curto de reatividade e adotado um 
período de 100 dias em virtude desse período ser sufi-
ciente para se corrigir o pH dos solos para 6,5. 
0 pH foi determinado em água na proporção 1:2,5 
(solo-água) apos 30 minutos de contato, em potenciôme -
tro com escala expandida. Os teores de cálcio, magné -
sio e alumínio trocáveis foram determinados extraindo -
se em solução de KC1 1N (VETTORI, 1969) e determinando-
se o cálcio e o magnésio por quelatometria e o alumínio 
por alcalimetria. 
0 ensaio foi instalado em delineamento inteiramen 
te casualizado, esquema 3 x 4 , sendo os fatores S e C 
respectivamente, solo e calcário. Para tanto, foram 
utilizados 48 vasos para cada solo, num total de 144 va 
sos e mais 12 vasos incubados com CaC03 p.a., 12 vasos 
incubados com MgCO^ p.a. e 12 vasos como testemunha. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os valores de pH dos solos desde o 109 até o 1009 
dia de incubação são dados na Tabela 3. Pode-se obser-
var que, para todas as doses de calcário, o pH atingiu 
o valor desejado num período ao redor de 60 dias para 
os solos LVd e LEd, elevando-se para 100 dias no caso 
do solo LV. Por outro lado, nota-se que não houve dife 
renças nos efeitos dos calcários. No tratamento teste-
munha (sem calcário), o pH do solo mostrou pequena flu-
tuação. Na maioria dos casos, o A l ^ + trocável (Tabela 
4 ) , somente foi totalmente neutralizado em torno do pH 
6,3 num período de 50-60 dias. 
+ 2 2 ~ Os teores de Ca e Mg trocáveis são mostrados 
nas Tabelas 5 e 6, respectivamente. Pode-se observar 





acentuado até 60 dias para o caso do Ca+2 e mais suave 
em relação ao Mg^ +, que continuou crescendo uniformemen-
te até os 100 dias. 
2 + 2+ 
As porcentagens de Ca e Mg solubilizados duran 
te os 100 dias de incubação são mostradas nas Figuras 2 
e 3. Nota-se que no início ho^uve solubilização mais rá-
pida do Ca em relação ao Mg , mas apôs os 40 dias 
ocorreu inversão, mostrando que a solubilização do Mg^ + 
foi maior nos três solos, principalmente no LV. 
Comparando-se os três tipos de solo,observa-se que 
o LEd apresentou menor taxa de solubilização de Ca e Mg 
dos calcários, devido provavelmente ao maior poder tam-
pão do mesmo, resultante, principalmente de seu teor 
mais elevado em matéria orgânica, enquanto que o LV apre 
sentou maior taxa de solubilização em virtude de seu me-
nor poder tampão, revelado pelos menores teores de argi-
la e matéria orgânica. Nota-se ainda comportamento seme 
lhante entre os solos LVd e LEd no tocante às taxas de 
solubilização, devido ã semelhança entre o poder tampão 
dos mesmos. Quanto ao tipo de calcário, nota-se varia-
ção da solubilidade em função do tipo de solo e em fun-
ção do cátion (Ca ou Mg) considerado. 
Quanto ã taxa de solubilização de Ca e Mg em fun -
ção do tipo de calcário (equivalente CaCC^), observa-se 
pela análise da Figura 2, que o calcário com maior equi-
valente em MgO (calcário 4 ) , apresenta nos três tipos de 
solo, menor porcentagem de solubilização de Ca, como era 
de se esperar, enquanto que a solubilização do Mg foi va 
riável em cada tipo de solo, sendo que para o LVd os re-
sultados foram os mais coerentes, isto é, maior taxa de 
liberação de Mg, para calcários com maior equivalente em 
MgO (calcários 3 e 4 ) . 
CONCLUSÕES 
Dos dados obtidos e nas condições em que foi efe-




a) Os calcários estudados promoveram aumentos se-
melhantes no valor pH dos solos. 
b) As quantidades de calcário utilizadas foram su 
ficientes para eliminar o alumínio trocável, porém, is-
so ocorreu somente em um valor de pH elevado. 
c) A reação do calcário e, por conseguinte, sua 
solubilização, dependeu do tipo de solo. 
d) Os aumentos dos teores de Ca^ + e Mg^ +trocáveis 
são bons indicadores da dissolução de calcário no solo. 
e) A taxa de solubilização de Ca e de Mg não apre 
senta resultados consistentes nos três tipos de solos 
estudados, em função do equivalente em CaC03 dos cor-
retivos utilizados. 
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